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FUNCIONALISMO

Bolsonaro promete só 5%
Alegando dificuldades orçamentárias, presidente afirma não ter condições de dar um aumento diferenciado a policiais

O 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) recuou do reajuste di-
ferenciado às categorias de 
segurança pública e afir-

mou que concederá reajuste ge-
ral de 5% a todo o funcionalismo 
público. Ele também apelou para 
que os servidores não façam greves.

A ideia inicial do presidente era 
conceder uma porcentagem maior 
às carreiras da segurança pública. 
Contudo, a maioria do funcionalis-
mo se mobilizou para reivindicar 
sua fatia no Orçamento. Eles pe-
dem aumento acima de 20%, para 
compensar o congelamento dos 
últimos anos durante a pandemia.

“A proposta lá atrás era dar 
um pouco mais para os policiais, 
houve reação dos servidores. Ho-
je em dia o que está na mesa é: 
5% para todo mundo e a PRF te-
ria isonomia no topo junto com 
agentes da PF. O pessoal do De-
pen (Departamento Penitenciá-
rio Nacional) teria um reajuste 
um pouco maior, nada além dis-
so”, disse Bolsonaro a jornalistas 
na saída da capela São Pedro No-
lasco, na Vila Telebrasília, ontem.

O reajuste prometido pelo pre-
sidente é uma tentativa de reto-
mar o diálogo com os servidores 
da segurança pública, que se con-
sideram desprestigiados pelo go-
verno. Mas o movimento provo-
cou a reação de outras categorias, 
que se mobilizaram e ameaçam 
promover greves em massa. “Eu 
apelo aos servidores, reconheço 
o trabalho de vocês, mas a greve 
não vai ser solução, porque não 
tem dinheiro no Orçamento. Eu 
sou o primeiro presidente a ter 
teto no Orçamento. Outros não 
tinham, poderiam reajustar, eu 
não posso”, afirmou o presidente.
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Entrada da PF no Setor Policial Sul: é o maior chamamento de aprovados realizado pelo governo Bolsonaro

Ed Alves/CB/D.A Press

RAPIDINHAS

Pela primeira vez na história, um 
jato executivo civil ultrapassou a 
velocidade do som usando combustível 
de aviação sustentável (SAF, na sigla 
em inglês). O feito foi realizado pela 
aeronave Global 8000, da canadense 
Bombardier, cujo motor é alimentado 
por óleos residuais de origem biológica.

A Bombardier pretende colocar o 
Global 8000 no mercado em 2025. 
Ele deverá provocar uma revolução 
no setor. O avião civil mais rápido do 
mundo desde o Concorde, aposentando 
em 2003 após um acidente fatal em 
Paris, fará a viagem entre São Paulo 
e Nova York em aproximadamente 
8 horas, ou duas horas a menos do 
que os modelos convencionais.

O São Paulo se tornou o primeiro clube 
brasileiro a aceitar moedas digitais 
para a compra de ingressos para as 
partidas. A iniciativa é fruto de parceria 
com a corretora de criptomoedas 
Bitson, que também é patrocinadora 
do time. Por enquanto, apenas 
sócios-torcedores poderão adquirir 
os bilhetes com bitcoins e afins.

O mundo dos esportes atrai cada vez 
mais investimentos. Dois brasileiros, 
Christian Kittler e Nico Torteli, lançaram 
uma rede social focada no segmento. 
Chamada Sportidia, terá versões 
em português, inglês e espanhol e 
seu objetivo é incentivar a prática 
esportiva. Ao menos 150 modalidades 
serão cobertas pela plataforma.
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O Brasil tem 447 milhões de dispositivos 
digitais para uso doméstico ou corporativo

Fundos imobiliários 
crescem e atraem 
investidores
Os fundos de investimentos imobiliários 
(FIIs) caíram no gosto dos brasileiros. 
Em 2017, pouco mais de 120 mil pessoas 
investiam nesse tipo de ativo. Atualmente, 
são 1,64 milhão, e o número cresce 
a cada mês. Não à toa, o patrimônio 
líquido do segmento chegou a R$ 176 
bilhões em março, conforme dados da 
B3 — o valor triplicou em quatro anos. 
Fatores como pagamento mensal de 
dividendos livres de Imposto de Renda e 
a previsibilidade do setor contribuíram 
para a expansão nos últimos anos.

Anitta vira sócia da 
Fazenda Futuro
A cantora Anitta não para de prospectar 
oportunidades de negócios. Ela se tornou 
investidora da Fazenda Futuro, startup 
brasileira especializada na produção de 
carne vegetal (plant based), que foi avaliada 
recentemente em R$ 2,2 bilhões. O valor do 
aporte não foi revelado. Anitta tem feeling 
empresarial. Recentemente, lançou um 
curso de empreendedorismo em parceria 
com a instituição de ensino Estácio. Ela 
também é integrante do conselho de 
administração da fintech Nubank.

Brasil, um dos 
países mais digitais 
do mundo
O país do atraso, quem diria, é também uma das 
nações mais digitais do mundo. Uma pesquisa 
realizada pela Fundação Getulio Vargas (FGV) 
sobre o nível de digitalização dos brasileiros traz 
dados impressionantes. O Brasil tem 447 milhões de 
dispositivos digitais (computador, notebook, tablet e 
smartphone) para uso doméstico ou corporativo.
Ou seja, são dois equipamentos por habitante, incidência 
parecida com os números das nações mais ricas do 
mundo. Em breve, teremos um computador por pessoa: 
atualmente, há 205 milhões de máquinas digitais 
(desktop, notebook e tablet) em uso no país, ou 96% 
per capita. Os smartphones já superaram a população 
há muito tempo. Agora, são 242 milhões de celulares 
inteligentes em operação, e o número não para de crescer.
O mundo corporativo tem papel vital na digitalização. Os 
investimentos em TI das empresas já equivalem a 8,7% 
de suas receitas, número que se aproxima dos índices 
da China, um dos países mais inovadores do mundo.

Embraer, ITA e Fapesp unem 
forças para fomentar inovação
Nos países ricos, a inovação costuma nascer da sinergia entre o meio 
corporativo, acadêmico e científico. Nesse sentido, a junção de forças 
de Embraer, Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) e Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) para fomentar a 
mobilidade aérea representa um grande salto. Juntas, as três organizações 
vão investir, de maneira compartilhada, R$ 48 milhões para desenvolver 
projetos de baixo carbono, sistemas autônomos e manufatura avançada.
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Eu quase ia dizer para 
você fazer o que ama, 
mas não é bem assim. 
As pessoas mais felizes 
e bem-sucedidas não 
amam o que fazem. 
Elas são obcecadas 
em resolver algo que 
importa a elas”

Andrew Houston, 

fundador do Dropbox

R$ 195 BILHÕES
foi a arrecadação do governo federal em abril, o que significou 
um aumento de 10,9% sobre o mesmo período do ano passado. 
Segundo a Receita, foi também o melhor resultado para o mês 

desde o início da série histórica, em 1995

Em aceno às categorias de se-
gurança pública, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) autorizou a convo-
cação de 1.200 aprovados em con-
cursos da Polícia Federal (PF) e da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF). 
Serão 625 vagas para cada uma 
das corporações e é o maior cha-
mamento feito pelo atual governo.

A autorização foi publicada no 
Diário Oficial da União (DOU) de 
ontem, mas Bolsonaro havia si-
nalizado no dia anterior, ao lado 
do ministro da Justiça, Anderson 
Torres, que faria a liberação para 
as contratações. 

“O reconhecimento é im-
portante, e a gente espera, no 

momento certo, garantir, mate-
rialmente até, o reconhecimen-
to aos policiais federais e aos po-
liciais rodoviários federais”, disse 
Bolsonaro em vídeo publicado 
no Twitter. A referência é relativa 
à promessa do reajuste à catego-
ria, na qual tentou reservar R$ 1,7 
bilhão no Orçamento deste ano.

As vagas a serem preenchidas 
correspondem a 53 delegados, 
382 agentes, 172 escrivães e 18 
papiloscopistas, tanto para a PF 
quanto para a PRF. “A autoriza-
ção decorre do fato de que o efe-
tivo da Polícia Federal se encon-
tra em estado crítico, de modo 
que sua recomposição se mostra 

urgente e necessária”, justificou o 
presidente.

Ainda segundo a publicação, 
as vagas originalmente previstas 
se demonstraram “insuficientes 
para mitigar o risco iminente à 
capacidade investigativa e ope-
racional da Polícia Federal”.

“Esse grande reforço demons-
tra nosso compromisso com a 
segurança pública do Brasil e as 
nossas polícias. A previsão é que, 
em junho, os policiais comecem 
a se apresentar. Em outubro, já 
teremos 625 PRFs trabalhan-
do em todo o Brasil. Os federais 
ainda passam por curso de for-
mação, mas até dezembro estão 

todos na ativa. Serão mais 1.250 
policiais na ativa”, comemorou o 
ministro Anderson Torres. Os ro-
doviários possuem 12.356 profis-
sionais e os federais têm 13.854 
mil no quadro atual. 

O presidente da Federação 
Nacional dos Policiais Federais 
(Fenapef), Marcus Reis, afirmou 
que o reforço será importante. “A 
demanda é grande, são muitas 
atribuições e falta pessoal, mas 
a união de esforços da categoria 
com a PF e o Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública possibili-
tou esse avanço. O Brasil ganha 
com maior atuação policial no 
Brasil”, frisou.

Mais 1.200 convocados para PF e PRF 

Eu apelo aos 
servidores, reconheço 
o trabalho de vocês, 
mas a greve não vai 
ser solução, porque 
não tem dinheiro no 
Orçamento. Eu sou o 
primeiro presidente a 
ter teto no Orçamento. 
Outros não tinham, 
poderiam reajustar, eu 
não posso”

Jair Bolsonaro, presidente 

da República

Na noite de ontem, em Belo 
Horizonte, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) disse que 
pretende recriar o ministério 
da Indústria e Comércio. Ele 
anunciou o plano durante 
a cerimônia de posse da 
nova diretoria da Federação 
das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (Fiemg). 
“Uma vez havendo uma 
outra oportunidade, estará 
nas mãos do (Arthur) Lira 
a recriação do Ministério 
da Indústria e Comércio”, 
comentou o presidente. 
Também presente ao evento, 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-
AL), ressaltou a necessidade 
de reformas no Brasil. 

 » Indústria pode 
ganhar ministério 

Bolsonaro ainda afirmou que 
enfrenta dificuldades orçamen-
tárias em relação a despesas 
obrigatórias, Plano Safra, abonos 
e pagamentos dos precatórios. 
Nas contas do presidente, tudo 
soma R$ 10 bilhões, o que impli-
ca dar qualquer reajuste maior. 
Segundo ele, com o reajuste dos 
servidores, somariam mais R$ 7 
bilhões nas despesas. “Eu tenho 
um teto e tenho que enfiar tudo 
isso embaixo do teto. (...)Eu pos-
so chegar nos 5%”, afirmou.

“Não posso dar um corte linear. 
Tem ministério que tem progra-
mas estratégicos. Eu não posso, 
por exemplo, diminuir alguns pro-
gramas da Defesa que são enqua-
drados como tal. Vou cortar onde? 
Saúde e educação? Vai ter que ser 
cortado de algum lugar”, frisou.


